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A Liga Acadêmica de Tecnologia Farmacêutica (LATEC-UFC) tem como missão 

difundir o universo da indústria e da tecnologia farmacêutica tanto para a 

comunidade, por meio de ações sociais, quanto para a academia, promovendo 

atividades que despertem o interesse dos discentes. Nesse sentido, a Semana 

do Farmacêutico Industrial (SEFIND) é um evento da LATEC que objetiva 

disseminar conceitos relevantes sobre a pesquisa, desenvolvimento e inovação 

(PD&I) de medicamentos para graduandos de Farmácia de diferentes 

instituições de ensino superior. Na programação, busca-se contemplar 

aspectos intrínsecos do tema, como regulação à luz da Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA), pesquisas pré-clínicas e clínicas, bem como os 



tópicos de controle de qualidade. Para os participantes, o evento mostra-se 

como uma oportunidade de contatar profissionais de destaque sobre um tema 

que, em geral, é abordado nas etapas finais da graduação. O estudo tem como 

objetivo relatar as experiências dos participantes ouvintes da SEFIND, 

enquanto ação de extensão promovida pela LATEC, a fim de investigar a sua 

relevância para os graduandos de Farmácia. Esse trabalho trata-se de um 

estudo qualitativo do tipo relato de experiência. Na última edição, realizada em 

2025, a LATEC organizou-se em equipes de ”Comunicação”, “Digital”, 

“Logística e Financeiro” e “Materiais”. O planejamento é pensado pela equipe 

de extensão e a organização e realização geral do evento é de 

responsabilidade geral da Liga, em, um tempo de execução de três meses. O 

cronograma da SEFIND é dividido em palestras remotas, pela plataforma 

“Youtube” e um dia presencial com apresentação de espaços que 

exemplifiquem os conteúdos vistos. Durante os momentos online, são 

transmitidas palavras-chave usadas para o preenchimento de um formulário 

online como forma de certificar a participação dos inscritos. Neste formulário, 

os alunos emitem sua experiência com o evento através de perguntas objetivas 

e subjetivas. As respostas obtidas são analisadas pela comissão organizadora  

visando uma melhoria contínua. Tendo como referência a edição mais recente, 

obteve-se um total de 120 inscritos. As respostas objetivas do formulário 

evidenciaram uma avaliação amplamente positiva, destacando-se a 

classificação “incrível”, sendo essa a pontuação máxima, atribuída aos 

requisitos “Comunicação” (71,8%), “Organização” (74,4%), “Pontualidade” 

(64,1%), “Conteúdo” (83,3%) e “Palestrantes” (89,7%). Na análise das 

respostas subjetivas, as declarações permitiram uma associação dos dados à 

categorias relacionadas à organização e realização do evento, em 

porcentagem, tem-se as seguintes observações: “Elogios” (30,6%), “Respostas 

neutras” (28,6%), “Sugestões de mudança de formato ou logística” (18,4%), 

“Sugestões de conteúdo para as próximas edições” (12,2%), “Comentários 

específicos acerca dos palestrantes” (10,2%). Conclui-se então que, a 

realização da SEFIND demonstrou a importância de estabelecer um elo entre a 

área industrial e a formação acadêmica dos estudantes de Farmácia, 

permitindo melhor contato com aspectos práticos de pesquisa, 

desenvolvimento e inovação que nem sempre são explorados em sala de aula. 

Os resultados obtidos evidenciaram elevados níveis de satisfação, assim como 

sugestões de melhoria, as quais demonstram o engajamento dos participantes 

em aprimorar as edições seguintes. Reforçando, assim, a relevância das ações 



de extensão na consolidação de um aprendizado mais completo e na 

aproximação entre universidade e indústria farmacêutica. 
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